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RESUMO
O presente trabalho se constitui de um estudo a respeito dos valores transmitidos às crianças através da literatura infantil repassados durante as contações de histórias apresentadas no Projeto Floresta Encantada dos Livros do Centro Municipal de Educação Infantil Euclides P. M. Neto, em Varjota-CE. Sendo o nosso objetivo geral refletir sobre a literatura infantil a partir da contação de história como repasse de valores no Projeto Floresta Encantada dos Livros. A pesquisa realizada é de cunho qualitativo. Os instrumentos de pesquisa utilizados foram entrevistas semiestruturadas com professores, coordenadora, diretora e alunos, bem como a realização de observações durante a execução do projeto. Como teia teórica utilizamos autores como Abramovich (1997), Dohme (2011), Zilberman (2005), entre outros, assim como a leitura do Volume 2 – Formação Pessoal e Social do Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. O projeto “Floresta Encantada dos Livros” ao trabalhar com os alunos as contações de histórias e encenação dos clássicos, remete às crianças o desejo de se tornar cidadãos respeitados e conscientes em prol de um mundo melhor reforçando valores universais de bondade, respeito, tolerância e convivência respeitosa.
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1. INTRODUÇÃO
Os valores morais e éticos dentro da educação infantil se desenvolvem a partir de diversos trabalhos, um deles é dentro da literatura infantil nas contações de histórias, onde o educador tem a chance de propiciar ao aluno o desenvolvimento emocional, social e cognitivo. 
Através da literatura que a criança pode vivenciar diversos momentos e situações, expressando seus sentimentos, emoções e senso crítico.
Sempre apreciei a literatura, e a literatura infantil se tornou minha grande aliada como recurso metodológico pedagógico dentro da sala de aula, onde por meio da contação de história repasso valores e ensinamentos.
Escolhi o tema literatura infantil para o meu trabalho por fazer parte da minha vida estudantil quando criança e pela minha vida profissional atualmente, e a escolha do projeto “Floresta Encantada dos Livros” realizado no CMEI[footnoteRef:4] Euclides P. M. Neto em Varjota-Ce deu-se por ser uma experiência encantadora que fiz parte. [4:  Centro Municipal de Educação Infantil.] 

O interesse por essa temática justifica-se pela enorme contribuição que a contação de história traz para as pessoas, tanto para o ouvinte, quanto para o narrador, pois tem a capacidade de despertar imaginação e fantasia, além de estimular a escrita e a leitura, assim como ajuda no desenvolvimento do vocabulário, gerando um vasto repertório, e o mais importante, ajuda a construir valores éticos e morais, e por fim por ter sido participante ativa deste projeto, ajudando no seu desenvolvimento.
Com isso, o presente artigo tem como objetivo geral refletir sobre a literatura infantil a partir da contação de história como repasse de valores no Projeto Floresta Encantada dos Livros. E como objetivos específicos captar a visão que os envolvidos no projeto tem sobre contação de história e ética; verificar a ética dentro dos clássicos infantis apresentados no projeto; e, perceber como as crianças da educação infantil reagem a contação de história. 
Diante disso, este trabalho é de natureza qualitativa e de caráter descritivo, adotando como recursos para coleta de dados a aplicação de entrevistas semiestruturadas, sendo realizado com duas professoras, dois alunos, com a coordenadora e com a diretora, bem como observações ao decorrer do projeto.
Trabalhamos com grandes autores como Abramovich (1997), Dohme (2011), Zilberman (2005) entre outros, subsidiando a fundamentação teórica, sempre mostrando os relatos de cada um sobre o assunto discutido. 
Com objetivo de conferir sentido à estrutura do referido artigo em pauta, este foi dividido desta forma: no primeiro momento fazemos uma discussão acerca das origens e importância da literatura infantil bem como da contação de história; no segundo abordamos a ética na educação infantil, assim como os valores na contação de história; no terceiro tratamos sobre o projeto Floresta Encantada dos Livros; no quarto apresentamos o percurso metodológico da pesquisa, no quinto analisamos e discutimos os resultados obtidos da pesquisa, e encerramos com as considerações finais.
Diante deste contexto espera-se contribuir para a reflexão sobre o papel que os valores têm dentro da contação de história no processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista a literatura infantil como um subsidio a mais no plano pedagógico principalmente na educação infantil.

2. LITERATURA INFANTIL E CONTAÇÃO DE HISTÓRIA: ORIGENS E IMPORTÂNCIA
A literatura infantil foi criada a partir do século XVIII na França, quando nessa época as crianças começam a ser vista realmente como crianças, pois antes eram vistas como adultos em miniaturas, que participavam e compartilhavam dos mesmos eventos destinados aos verdadeiros adultos, inclusive da mesma literatura, onde os livros literários não tinham distinção. Com a evolução das coisas a literatura também evolui para assim atingir as crianças de forma proveitosa e significativa.
E não ficou só no exterior não, no Brasil ela surgiu no século XIX e os primeiros livros escritos para crianças começaram a surgir com renomados autores como Figueiredo Pimentel (1869-1914) e Carl Jansen (1829-1889). Contudo, o mais renomado escritor infantil foi Monteiro Lobato (1882-1948), pois é com ele que se inicia verdadeiramente a literatura infantil brasileira. 
A literatura infantil brasileira se destacou muito com estes escritores, foram vários livros publicados, gerando um verdadeiro mundo literário para os apreciadores. As principais obras brasileiras até hoje são os Contos de Carochinha (1894) do autor Figueiredo Pimentel, e os famosos livros de Monteiro Lobato, como Reinações de Narizinho (A Menina do Narizinho Arrebitado, 1921), Os Doze Trabalhos de Hercules (1921), entre outros tantos sucessos. Segundo Zilberman (2005, p.11) “centenária, a literatura infantil brasileira oferta ao leitor atual um acervo respeitável de boas obras, para serem lembradas por adeptos de várias gerações.” 
Este tipo de literatura é chamado assim de literatura infantil por trabalhar o imaginário e a fantasia, este é o grande segredo que o define. A literatura infantil se distingue em vários aspectos, tem fácil entendimento, é interessante e acima de tudo estimula a criança, com objetivos de passar valores e criar hábitos, é usada também para propiciar uma nova visão da realidade, assim como diversão e lazer.
A literatura infantil é vista por alguns como leituras apenas para crianças, mas, não é necessariamente isso, é uma literatura em que as pessoas se identificam no contexto, fazendo com que se torne uma grande fantasia naqueles que ali se identificam, pois, sabe-se que um bom livro é aquele que agrada a todos os públicos e que ficam na memória destes, e para que se produza deve-se ser envolvido o imaginário daquele que escreve, tornando uma leitura autêntica e gostosa de ler. 
[...] o termo infantil associado à literatura não significa que ela tenha sido feita necessariamente para crianças. Na verdade, a literatura infantil acaba sendo aquela que corresponde, de alguma forma, aos anseios do leitor e que se identifique com ele.  (OLIVEIRA, 2005)

Dentro da literatura infantil tiramos uma grande e mágica estratégia que é a contação de história. Segundo o RCNEI (1998) a oralidade, a leitura e a escrita devem ser trabalhadas de forma integrada e complementar, potencializando-se os diferentes aspectos que cada uma dessas linguagens solicita a criança. Uma das tarefas da educação infantil é ampliar a fala da criança, trabalhando dentro de sala de aula com conversas rotineiras, canto de músicas e principalmente no conto de histórias, onde possa envolver a criança nessa contação, pedindo para fazer leituras de imagens, comentários sobre a história, entre outros. 
Desde muito tempo as contações de histórias, arte de narrar são desenvolvidas. Desde o tempo das cavernas onde os ancestrais faziam pinturas rupestres nas paredes das cavernas para compartilhar sua vivencias, lendas e histórias e faziam as narrativas para repassar para a sua geração seus valores, crenças e costumes. Daquele tempo para cá, a contação de história não se tornou apenas um hábito, mas uma ferramenta pedagógica muito forte, onde crianças compartilham narrativas e se tornam grandes leitores e ouvintes, tanto dentro da sala de aula, na escola, como em casa, onde os pais se juntam para contar suas histórias de aventuras da infância.
	Os contadores de história da antiguidade usavam sua arte narrativa para repassar seus conselhos, sua herança cultural e era de suas vivencias que eles tiravam o que contar nas suas rodas de conversas, eram considerados grandes figuras da comunidade. A contação de história desde seu surgimento vem se modificando cada vez mais como ferramenta pedagógica para ler e escrever, mas também deve ser vista dentro da escola não só para essa função, mas sim para construção dos valores nas crianças, como grande transformador do sujeito social. Segundo Bezerra (apud ARAUJO, 2012, p.27) “dentro da escola, muitas vezes, elas só são vistas como instrumento didático, mas, na verdade, são ferramentas de construção desse sujeito como um todo”. 
	A arte de contar história vem de quando os mais velhos sentava a beira de uma fogueira com as crianças para contar as histórias e lendas populares das suas terras, quando ao invés de fogueira se ascendia uma vela quando faltava luz e não podiam assistir televisão, vem mesmo, desde que o mundo é mundo. Essas narrativas também desde muito tempo são usadas no processo ensino-aprendizagem, portanto Araújo (2012) nos retrata claramente que, “a arte milenar da contação de história vem, portanto, cruzando as fronteiras do tempo e se reciclando”. 
	A importância da contação de história, vem além do que ser apenas um meio das crianças aprenderem a ler. As histórias devem instigar as crianças a pensar, a desenvolver seu imaginário, é nas histórias que se criam os sujeitos, pois elas se identificam com os personagens, entram na história, é vivenciando-as que eles sentem emoções, como raiva, alegria irritação, ansiedade, preocupação, etc., é dentro dos contos que eles criam possibilidades de descobrir o mundo, seus conflitos e soluções de um jeito imaginário, que pode tornar verdade e ser colocados na vida real.
É ATRAVÉS DUMA HISTÓRIA QUE SE PODEM DESCOBRIR OUTOS LUGARES, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica... É ficar sabendo História, Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de aula... (ABRAMOVICH, 1997, p. 17).

	As histórias devem ser contadas para todo público, não só apenas para aquelas crianças que já sabem ler, ou apenas para crianças, pois os adultos também adoram ouvir histórias, pois vemos vários exemplos, tem aqueles que passam horas na calçada do vizinho compartilhando vivências, pois querendo ou não também é história. Para o bebê, também é fundamental, pois a contação de história na educação infantil é a base fundamental para a educação, ouvir histórias estimulam o imaginário, o pensar, o desenhar, estimula a ação, o ouvir. De acordo com Elizagaray (apud ABRAMOVICH, 1997, p.23) “não devíamos esquecer nunca que o destino da narração de contos é o de ensinar a criança escutar, a pensar e a ver com os olhos da imaginação.” 
Hoje em dia já não há mais quase as contações de histórias como antigamente, as rodas de conversas populares que duravam horas, isso devido ao grande aumento da indústria, do trabalho, e a falta de tempo que perpetuam entre nós, e principalmente a individualização que se manifestam na sociedade. Mas, hoje existe a escola que tem o papel de fazer o aluno a gostar de ler e de principalmente ouvir e pensar sobre o que ouviu, mas não como ferramenta de avaliação, e sim como meio de prazer, de crescimento como sujeito, que pensa e age diante a sociedade.
Em conciliação as abordagens ressaltadas Cademartori (1994, p. 23) afirma que:
[...] a literatura infantil se configura não só como instrumento de formação conceitual, mas também de emancipação da manipulação da sociedade. Se a dependência infantil e a ausência de um padrão inato de comportamento são questões que se interpenetram, configurando a posição da criança na relação com o adulto, a literatura surge como um meio de superação da dependência e da carência por possibilitar a reformulação de conceitos e a autonomia do pensamento.

Além de ajudar no desenvolvimento para a formação de um leitor, a literatura infantil faz com que se desenvolva na criança o pensamento, a imaginação, pois o educador deve fazê-lo acreditar que o livro é uma porta para o encontro com o prazer e descobertas. Ela pode ir além da alfabetização, assim como tem um papel formador de personalidade no indivíduo, ela pode ser o retrato da sociedade, pois têm um grande significado e influência na infância, e sabe-se que a infância é o momento fundamental na formação de conceitos e a literatura infantil uma ferramenta importantíssima para a construção desses conceitos. 

3. ÉTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A educação infantil é a base para uma boa educação para a vida toda, pelo menos deveria ser. Reconhecer a criança como cidadã com direitos justos é fundamental. A ética deve ser vista como disciplina e política norteadora da educação infantil, ela se faz necessária dentro da educação infantil, pois assim a criança pode alcançar a cidadania plena, obtendo disciplina e formação moral levados para a vida toda.
Segundo o PCN (1997) a ética é um eterno pensar, refletir, construir. E a escola deve educar seus alunos para que possam tomar parte nessa construção, serem livres e autônomos para pensarem e julgarem. Portanto, trabalhar a ética na educação infantil leva a criança a criar seus próprios pensamentos, podendo julgar o certo e o errado de maneira pensada moralmente, até mesmo agindo de forma solidaria quando necessitado em seu cotidiano, criando nela a sensibilidade e a disposição para ajudar as outras pessoas, quando for possível e desejada. 
[...]a ética na Educação Infantil, oportuniza à criança, a fácil integração social do ambiente: a adaptabilidade no espaço escolar, isentando-a de prejuízos, inibições, constrangimentos e inferiorizações, auxiliando-a a conquistar o futuro e a cidadania em sua plenitude. (SANTOS, 2012)
	
A escola tem o papel de formar cidadãos capazes de atuar com competência e dignidade na sociedade, ensinar não só pelas respostas dadas, mas, pelas experiências proporcionadas, de acordo com o PCN, fazendo-os pensar sobre sua conduta e a dos outros. Com isso, proporcionar aos alunos ser pessoas éticas. Boff (1997) relata: “ético significa, portanto, tudo aquilo que ajuda a tornar melhor o ambiente para que seja uma moradia saudável: materialmente sustentável, psicologicamente integrada e espiritualmente fecunda”.
A educação infantil é a mola propulsora para a criança criar condutas e valores morais, e é ai que entra o professor como mediador desses aspectos. Nesse sentido o RCNEI (1998, p.17) aponta: 
As pessoas com quem construíram vínculos afetivos estáveis são seus mediadores principais, sinalizando e criando condições para que as crianças adotem condutas, valores, atitudes e hábitos necessários à inserção naquele grupo ou cultura específica.

Ainda sobre o professor como mediador, o RCNEI (1998, p.43) relata ainda:
A ação do professor de educação infantil, como mediador das relações entre as crianças e os diversos universos sociais nos quais elas interagem, possibilita a criação de condições para que elas possam, gradativamente, desenvolver capacidades ligadas à tomada de decisões, à construção de regras, à cooperação, à solidariedade, ao diálogo, ao respeito a si mesmas e ao outro, assim como desenvolver sentimentos de justiça e ações de cuidado para consigo e para com os outros. 

Apesar dos grandes obstáculos, o professor ainda é exemplo para seus alunos, a conduta do professor influencia muito na educação das crianças. As crianças cobram aquilo que lhes foi dito e observado na prática, não basta apenas transmitir valores morais, mas praticá-los também. Coles (1998, p.8) nos relata isso bem claro quando diz: “Nossas crianças acumulam, imitam, arquivam o que elas observam e assim quase sempre mais tarde seguem determinado conselho moral que nós conscientemente ou totalmente sem perceber lhes oferecemos.”
	Portanto, deve-se saber conduzir os passos para criar nessas crianças aspectos educacionais que os levem seguir determinadas ações, ajudando-os a viver em harmonia plena dentro da sociedade que estão inseridas.

3.1 Valores na Contação de História
A contação de história remete aos alunos sabedoria, imaginação e desenvolve o senso crítico e a capacidade de pensar e agir, são ótimas ferramentas na tarefa de educar, pois vários aspectos educacionais podem ser focados e repassados para as crianças como forma de ensino.
Dentro desses aspectos educacionais estão os valores morais e éticos, Dohme (2011, p. 18) nos relata que:
Por meio dos exemplos contidos nas histórias, as crianças adquirem maior vivência. O contato com os impulsos emocionais, as reações e os instintos comuns aos seres humanos e o reconhecimento dos fatos e efeitos causados por estes impulsos são exemplos de vida.

Alguns aspectos são essenciais e indispensáveis para uma boa educação e formação, por exemplo, o caráter, a disciplina, o senso crítico, entre outros. Com esses aspectos eles adquirem referencias para montar seus próprios valores, como honestidade, respeito, amor, responsabilidade, entre vários. De acordo com Dohme (2011, p.18) “as fantasias não são somete um passatempo; elas ajudam na formação da personalidade na medida em que possibilitam fazer conjecturas, combinações, visualizações como tal coisa seria ‘desta’ ou ‘de outra forma’.” 
Dohme (2011) fala que através das contações de histórias, os ouvintes aumentam seus horizontes, vivenciando situações fantásticas, “estas emoções semeiam a imaginação e estimulam a criatividade”.
Quando uma história é escolhida através do seu valor moral, pelo que vai ser transmitido para a criança, ela é mais válida, pois, quando é preparado com carinho, cuidado e propósito, as crianças demonstram mais atenção, e adquirem na maioria das vezes, postura atenta e participativa. As histórias tem grande influência no futuro da criança, pois é através delas que as crianças aprimoram e aprofundam seus conhecimentos, assim como descobre novos. A respeito disso, Freire (1991, p.32) destaca: 
Uma educação que procura desenvolver a tomada de consciência e a atitude crítica, graças à qual o homem escolhe e decide, liberta-o em lugar de submetê-lo, de domesticá-lo, de adaptá-lo, como faz com muita frequência a educação em vigor num grande número de países do mundo, tende a ajustar o indivíduo à sociedade em lugar de promovê-lo em sua própria linha. 

Para Dohme (2011, p.21), “os valores são fundamentos universais que regem a conduta humana. São elementos essenciais para viver em constante evolução, baseada no autoconhecimento em direção a uma vida construtiva, satisfatória, em harmonia e cooperação com os demais”. O educador precisa fazer uma reflexão sobre a importância da construção dos valores na criança, deve-se ser inseridas dentro do processo educacional como um todo. 
De um modo geral, acredita-se que os educadores tem dentro de sua rotina pedagógica valores a serem repassados, transmitidos para seus alunos, alguns com planos específicos, outros apenas na suas atitudes dentro de sala, servindo de exemplos para os pequenos. A transmissão de valores é o grande passo para o desenvolvimento das crianças, pois, proporcionará comportamentos desejáveis e hábitos louváveis.
Sobre a transmissão de valores dentro das histórias e clássicos infantis, Dohme (2011, p.23) retrata “as histórias são uteis nas transmissões de valores por que dão razão de ser aos comportamentos humanos. Tratam de questões abstratas, difíceis de ser compreendidas pelas crianças quando isoladas de um contexto”.
Muito mais que só um passatempo, as histórias aumenta a vivência da criança, possibilitando a manifestação dos seus sentimentos, ajudando o educador conhecer o íntimo do aluno, possibilitando ainda mais o conhecimento claro de suas crianças. Sobre isso Dohme (2011, p.24) destaca, “as histórias ensinam a criança a crescer e a pensar.”

4. PROJETO: “FLORESTA ENCANTADA DOS LIVROS”
O projeto surgiu do desejo de todos que fazem o CMEI, com a necessidade de fazer práticas inovadoras e maior interação entre aluno-professor, assim como comunidade e envolvidos em geral, com o desejo de formar cidadãos respeitados e conscientes, oportunizando as crianças a vivência de situações de leituras, proporcionando-lhes prazer na medida em que atende as necessidades de ludismo.
Todo projeto é um processo criativo, é uma forma inovadora vivenciado por alunos e professores. É o caminho para transformar o espaço da escola em um espaço aberto à novas aprendizagens e saberes significativos para todos que dele participa. Segundo Queiroz (2010): 
O projeto é uma proposta que aponta para a construção da formulação de conceitos, desvendamento do novo, interpretações do mundo que cerca das crianças, promove um ambiente de cooperação, colaboração, companheirismo, respeito mútuo, valoriza os fatores ambientes possibilitando técnicas solucionáveis à preservação da vida e não só para cidadania democrática, mas para um fazer interdisciplinar que envolva o todo. (QUEIROZ, 2010)

Ainda segundo Queiroz (2010) “trabalhar com projetos na educação contribui para a autonomia, na identidade, nas relações interpessoais do convívio entre indivíduos”. Portanto, além de ajudar no desenvolvimento de novas aprendizagens, o projeto contribui no diálogo e interação dos envolvidos, fortalecendo a zona de desenvolvimento proximal da criança. 
A literatura infantil invadiu o projeto de forma lúdica, prazerosa e encantadora. Sabe-se que a literatura tem um papel muito importante na formação das crianças, pois ela ajuda no enriquecimento do vocabulário, ajuda na compreensão melhor de uma informação, enfim, ajuda na concentração destas crianças.
A aplicação do projeto aconteceu durante dois meses, com o público alvo de 120 crianças de 2 a 4 anos de idade que estudam no CMEI. Foram 14 professores titulares envolvidos, assim como 14 professores auxiliares, coordenadora, diretora e servidores em geral da instituição.
Uma das atividades iniciais foi a contação de história dentro da sala de aula, onde os professores se reuniram e cada um escolheu uma história, um clássico infantil para trabalhar com as crianças, visando os valores e a importância daquela história. O primeiro passo na aplicação do projeto foi o conto e o reconto da história durante vários dias, e dentro do plano de aula realizavam formas interdisciplinares envolvendo toda a história. Após foram feitas dramatizações pelas crianças e apresentadas em forma de teatro na culminância do projeto. 
As histórias/clássicos apresentados no projeto foram: A cigarra e a formiga, O patinho feio, O rei Davi, A bela adormecida, Chapeuzinho vermelho, Os três porquinhos e João e Maria, todos escolhidos por terem conteúdo fascinante e encantador e pela moral a ser repassada para as crianças.

5. PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA
A abordagem metodológica utilizada para a realização da presente pesquisa de campo é de caráter descritivo, fundamentado num paradigma qualitativo, partindo de um estudo de caso o qual analisa o trabalho de professores num projeto que envolve a literatura infantil através da contação de história, usando como base os valores. O termo qualitativo segundo Chizzott (2003) implica numa partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os significados visíveis e latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sensível.
Ainda sobre a pesquisa qualitativa Chizzotti (1991), destaca que:
A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. (CHIZZOTTI, 1991, p.79).

O sujeito e o mundo real estarão sempre ligados, permitindo assim a descoberta plena de significados. Assim, entende-se que a pesquisa qualitativa oportuniza o sujeito a pautar seus estudos na interpretação do mundo real, realizando pesquisas através da experiência vivida dos seres humanos.
Para as descobertas, partimos de um estudo de caso, para assim tentarmos compreender de forma aprofundada como os valores dentro da literatura infantil (contação de história) no Projeto “Floresta Encantada dos Livros” favorecem a vida das crianças. Para Triviños (1987, p.133), estudo de caso “é uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa aprofundadamente”. 
O instrumento escolhido para a coleta dos dados, foram observação participante e entrevistas semiestruturadas com duas professoras, coordenadora, diretora e dois alunos do Centro Municipal de Educação Infantil – CMEI Euclides Pinto Macedo Neto em Varjota-Ceará, no qual foi implantado o Projeto “Floresta Encantada dos Livros”. O critério para a escolha dos entrevistados deu-se por estarem diretamente ligados e envolvidos ao projeto “Floresta Encantada dos Livros” e pela disponibilidade dos mesmos. Escolheu-se a entrevista semiestruturada por tratar de uma conversação onde a abordagem é de grande relevância para a pesquisa.
De acordo com Queiroz (apud DUARTE, 2002, p.147) a “entrevista semiestruturada é uma técnica de coleta de dados que supõe uma conversação continuada entre informante e pesquisador e que deve ser dirigida por este de acordo com seus objetivos. Desse modo, da vida do informante só interessa aquilo que vem se inserir diretamente no domínio da pesquisa”.
Ainda de acordo com o tipo de coleta de dados, a entrevista semiestruturada, para Triviños (1987): 
[...] parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses, que interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão surgindo à medida que se recebem as respostas do informante. Desta maneira, o informante, seguindo espontaneamente a linha de seu pensamento e de suas experiências dentro do foco principal colocado pelo investigador, começa a participar na elaboração do conteúdo da pesquisa. (TRIVIÑOS, 1987, p.146).

A entrevista possibilita o entrevistado expor de forma clara suas opiniões, ponto de vista e considerações a respeito do assunto tratado, assim revelando com riqueza de detalhes a experiência vivenciada. Existe vários métodos, mas, “a grande vantagem da entrevista sobre outras técnicas é que ela permite a captação imediata e corrente da informação desejada, praticamente com qualquer tipo de informante e sobre os mais variados tópicos”. (Ludke e André, 1986, p.34) 
Ainda segundo Ludke e André (1986, p.26): 
[...]a observação possibilita um contato pessoal e estreito do pesquisador com o fenômeno pesquisado[...]. Sendo o principal instrumento da investigação, o observador pode recorrer aos conhecimentos e experiências pessoais como auxiliares no processo de compreensão e interpretação do fenômeno estudado.

A observação nos remete experiências de vivencias dentro da pesquisa, possibilitando o entendimento e a interpretação clara do dados, Gil (2008, p. 100) nos relata claramente este conceito:
A observação constitui elemento fundamental para a pesquisa. Desde a formulação do problema, passando pela construção de hipóteses, coleta, análise e interpretação dos dados, a observação desempenha papel imprescindível no processo de pesquisa.

Segundo Gil (2008) a observação participante, ou observação ativa, se caracteriza na participação real do conhecimento na vida da comunidade, do grupo ou de uma situação determinada, ou seja, se caracteriza por um contato direto do pesquisador com a situação pesquisada. Neste caso, o observador assume, pelo menos até certo ponto, o papel de um membro do grupo, mantendo com eles um contato direto.
	Foi possível realizar as observações ao decorrer do projeto e os encontros para as entrevistas, fazendo uso de gravadores, pois é um recurso que ajuda na análise do dados, e para essa análise, Triviños (1987, p. 170) relata: 
Não é possível analisar as informações tal como elas se apresentam. É necessário organizá-las, classificá-las e, o que é mais importante, interpretá-las dentro de um contexto amplo, para distinguir o fundamental do desnecessário, buscar as explicações e significados dos pontos de vista.

Ainda sobre o método da análise dos dados Gil (2008, p.178) relata:
Para interpretar os resultados, o pesquisador precisa ir além da leitura dos dados, com vistas a integrá-los num universo mais amplo em que poderão ter algum sentido. Esse universo é o dos fundamentos teóricos da pesquisa e o dos conhecimentos já acumulados em torno das questões abordadas. Daí a importância da revisão da literatura, ainda na etapa do planejamento da pesquisa. Essa bagagem de informações, que contribuiu para o pesquisador formular e delimitar o problema e construir as hipóteses, é que o auxilia na etapa de análise e interpretação para conferir significado aos dados.    
Os encontros foram realizados com alguns dentro da própria instituição de ensino e outras fora dela, por conta da livre escolha dos entrevistados. A entrevista foi composta por questões abertas elaboradas de acordo com os objetivos da pesquisa. Cada entrevista durou cerca de 20 minutos, exceto as com as crianças, que durou cerca de 10 minutos, por conta da entrevista ter menos questionamentos, havendo sempre relação de confiança entre entrevistado e entrevistadora.

6. ANÁLISE E RESULTADOS DA PESQUISA
A pesquisa foi realizada no Centro Municipal de Educação Infantil – CMEI Euclides Pinto Macêdo Neto, na cidade de Varjota-Ce. Foram realizadas as entrevistas semiestruturadas com as duas professoras, a coordenadora, a diretora e dois alunos.
Para se saber o porquê de criar o projeto, fizemos questionamentos para a diretora e coordenadora do CMEI sobre como surgiu a ideia de criá-lo, e elas responderam:
Primeiramente surgiu de uma conversa com a diretora, pensamos em algo que as crianças viessem ao palco, algo que fosse apresentado para todo público escolar da cidade, algo que também se relacionasse com leitura, daí a ideia de pequenas representações/encenações dos contos clássicos. (Coordenadora).
Por conta de ter necessidade de fazer práticas inovadoras, somente a aula é pouco suficiente para fazer a interação da criança com professor, funcionários, comunidade em geral... então a ideia principal de se promover e realizar mesmo, concretizar a ideias do projeto foi essa ai, maior interação. (Diretora).

Percebe-se na fala da diretora a preocupação em fazer a interação dos alunos, pois sabe-se que a educação infantil é o começo para inserir a criança num convívio social harmonioso, onde ela se faça parte do meio como um todo.
Cada trabalho traçado deve-se ter um objetivo construtor, que contribua em algo para o público alvo, e nos projetos não é diferente, para entendermos os objetivos do projeto “Floresta Encantada dos Livros”, a diretora nos relatou o seguinte discurso:
O objetivo deste projeto é de fazer com que as crianças sonhem cada vez mais do que elas já sonham, contando aquelas histórias, aquelas fadas, aquelas coisas que a gente sabe que tem na literatura infantil, que através disso elas sonham cada vez mais e passem a gostar da literatura, principalmente para desenvolver o espírito leitor no futuro é claro, que elas são muito pequenas...

	Além de ser mágico e encantador, a literatura traz para a criança um mundo infinito de descobertas. Abramovich (1997, p.16) relata que é muito importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas histórias, e “escutá-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descoberta e de compreensão de mundo.”
Durante minhas observações ao decorrer do projeto, percebi bastante empenho das crianças, escutando as histórias, questionando-as, dramatizando-as, enfim, participando como um todo dos momentos realizados. Pude observar também que as professoras mostravam-se bastante carinhosas e atenciosas, procurando sempre incentivar as crianças a participar dos momentos de contação e dramatização.
Durante as análise utilizaremos para identificação das falas das professoras a sigla P1 para uma professora e P2 para a outra. Para os alunos usaremos a sigla A1 para um e A2 para outro.
A P1 destaca seu pensamento sobre literatura infantil: “Literatura infantil é antes de tudo, literatura, é a arte. Um fenômeno de criatividade que representa o mundo, a vida, o homem, através da palavra”. Percebe-se na fala dela uma convicção de fascínio que ela tem pela literatura.
A P2 quando perguntada sobre o entendimento pela literatura responde: “a literatura infantil é a imaginação que a gente desperta na criança através de gravuras, através de imagens, através de teatro, de apresentações... é uma arte que é passada para criança, que possa despertar nela o interesse na leitura.” A P1 mostra que além de ser uma arte em particular, a literatura ajuda no despertar para a leitura. 
Percebemos que nas falas das professoras o conceito de literatura está em acordo com o pensamento de Cadermartori (1994) que diz que a palavra literatura é intransitiva e, independente do adjetivo que receba, é arte e deleite.
Em acordo com o primeiro objetivo, deste estudo em captar a visão que os envolvidos tem sobre contação de história e ética, foi perguntando sobre a influência da contação de história na educação e no desenvolvimento das crianças. As professoras enfatizam: 
A contação de história é muito importante para a formação de qualquer criança, por que através da história que possibilita a mesma a suscitar o imaginário, responder perguntas, encontrar e criar novas ideias, estimular o intelecto, descobrir o mundo, sentir emoção, desenvolvendo assim, todo o seu potencial. (P1).
Através da contação de história ela vai aprender uma linguagem diferente, também muda a forma de se comportar, por que a história precisa de atenção, o transmissor vai servir de exemplo para a criança, e vai despertar na criança o interesse em ler, em escrever... (P2).

Feito o mesmo questionamento para a diretora. Ela responde que “influencia e muito, é através da contação de história que ela passa a gosta de ler... embora ela não sabendo ler, ela fantasia... então desenvolve o espirito leitor”. Já segundo a coordenadora, a contação de história influencia no desenvolvimento da criatividade, da oralidade e da timidez. Algumas respostas são respondidas com visões diferentes, mas, percebe-se que nas indagações delas a contação de história traz importantes benefícios para o desenvolvimento educacional das crianças. 
Em acordo com as falas, podemos notar que a contação de história estimula o imaginário da criança, e que ela é de suma importância para o desenvolvimento da fala, ampliando o vocabulário, assim como influencia no comportamento das mesmas. Dohme (2011, p.7), refere que “as histórias são um ‘Abra-te Sésamo’ para o imaginário, onde a realidade e a fantasia se sobrepõem.”
Durante as entrevistas, fiz uma pergunta fundamental, baseada no segundo objetivo da pesquisa em verificar a ética dentro dos clássicos infantis apresentados no projeto. A pergunta foi quanto a escolha da história apresentada, se houve princípio ético, a P1 me respondeu da seguinte maneira:
Escolhi a história da Cigarra e a Formiga por ser uma história bem interessante, pois além dela ser rica em aprendizagem, ela traz em si uma moral que faz com que a criança questione, pense, junto com a professora e os coleguinhas sobre o fato que aconteceu com a cigarra, por ela não ter trabalhado no tempo certo. Eu quis mostrar para os alunos a importância do trabalho, e as vantagens que se obtém quando tem coragem para trabalhar e conseguir alcançar seus objetivos.

A P2 relatou:
Eu vi que é uma história que chama bastante a atenção das crianças, por conta de ser uma das primeiras histórias, bem conhecida, que desperta muito o interesse deles por causa que tem o lobo, tem a chapeuzinho... levei em consideração a moral da história, até no final a gente mostra que a criança não deve andar sozinha, sair sozinha, deve obedecer a mãe, tudo isso a gente levou em conta na história. E depois percebi que eles mudaram o comportamento, eles sempre lembravam do que a gente tinha falado nos dias das contações. 

Percebe-se na fala das professoras a preocupação em escolher uma história que traga para as crianças algo bom, algo que a faça crescer quanto indivíduo. Segundo Dohme (2011, p.07), “as histórias podem ir além do encantamento. Quando escolhidas, estudadas e preparadas adequadamente, podem ter função de educar. Elas encerram lições de vida, dando contexto a situações, sentimentos e valores que, quando isolados, são difíceis de serem compreendidos pelas crianças”.
Na entrevista com os alunos, fizemos um questionamento quanto a escolha dos clássicos trabalhados, se eles gostaram da história. O A1 respondeu que: “eu era o lobo, eu gostei da história é bonita, é boa e é muito legal”. A A2 respondeu da seguinte maneira: “a historinha da tia foi muito legal, eu era a mamãe pata e tinha muitos filhinhos”. Pudemos constatar o entusiasmo que as crianças tinham quando falavam sobre a história, e mais, sobre os personagens que interpretaram dentro da encenação. 
Outro questionamento para os alunos foi sobre a parte que mais gostaram da história. O A1 respondeu da seguinte maneira: 
Eu tirando a flor, menininha a onde você vai? Ela mora lá perto do rio. O caçador era bom. O lobo mal morreu e ai atiraram nele e abriram a barriguinha dele e tiraram a vovozinha de dentro. Ele era ruim.

A A2 relatou: “eu gostei de passear com os meus filhinhos na floresta. Só que o bichinho foi embora”. 
Verifica-se nos relatos que as histórias foram absorvidas por eles, e que citam não só as coisas boas, também falam das coisas ruins que tinha dentro da história, por exemplo, quando o A1 fala que o lobo era ruim e a A2 que o patinho feio foi embora.
Em consonância com as questões levantadas para as professoras e para os alunos, a diretora citou que os valores repassados pelas a histórias foram adquiridos pelas crianças, “elas nunca mais vão esquecer na vida, pois eles estão na fase do descobrir, do despertar. 
Sabendo que é na fase da infância que os indivíduos se desenvolvem, que descobrem o mundo, as interações e os ensinamentos éticos são indispensáveis, sobre isso o RCNEI (1998, p.21) explana:
A criança é um ser social que nasce com capacidades afetivas, emocionais e cognitivas. Tem desejo de estar próxima às pessoas e é capaz de interagir e aprender com elas de forma que possa compreender e influenciar seu ambiente. Ampliando suas relações sociais, interações e formas de comunicação, as crianças sentem-se cada vez mais seguras para se expressar, podendo aprender, nas trocas sociais, com diferentes crianças e adultos cujas percepções e compreensões da realidade também são diversas.

Nessa fase devemos procurar estratégias para passar os ensinamentos de forma que fique claro para a criança, e na contação de história são diversos os recursos que podem ser utilizados. Feita a pergunta para as professoras sobre os recursos utilizados para as contações da história a P1 relata: “a forma que eu utilizava para contar história ao decorrer do projeto, foi através de rodinha, através do livro, fantoches e dedoches, com as crianças sempre participando através de pequenas dramatizações”. Com o mesmo questionamento a P2 descreve: “várias vezes foi contada a história para eles, foi na roda de história, a gente fez reconto entre as crianças e depois foi feito dramatizações com as falas”.
A percepção das professoras quanto a reação dos alunos sobre a história contada é imprescindível. Em concordância ao objetivo de perceber como as crianças da educação infantil reagem a contação de história, foi indagado para as professoras se os alunos demonstraram entusiasmo na contação. A P1 informou que “eles participavam sempre com muito entusiasmo, sempre questionando a história com os coleguinhas”. A P2 relatou que “eles mostraram bastante entusiasmo, eu com a outra professora fizemos a encenação para eles, e eles faziam da mesma forma, eles se espelharam mesmo na gente...”. 
	Os projetos quando realizados de forma lúdica são bem mais apreciados pelas as crianças, principalmente quando envolve contação de história, pois segundo Dohme (2011), as histórias são uma importante ferramenta educacional, além de encantarem e divertirem. 
Sobre a contribuição do projeto para o desenvolvimento das crianças as professoras destacam: 
O projeto contribuiu muito para oportunizar as crianças a vivência de situações de leitura, proporcionando-lhes prazer na medida que atende as necessidades de ludismo e de informação. (P1).
Eles ficaram mais interessados, todo dia eles queriam fazer a apresentação de novo, e ficaram interessados também em outras histórias contadas. (P2).

Considerando as falas, percebe-se que a leitura é um grande enfoque das profissionais. Trabalhar uma contação de história deve haver além da leitura uma preocupação com os princípios éticos que aquela história aborda. Sabe-se que dentro da história, através delas, podemos transformar tudo em ensinamentos.
Segundo a diretora tudo é importante dentro da contação de história, podemos constatar no relato dela:
Tudo é importante, os valores que contém a história é importante, a interação do professor com o aluno é importante, o despertar dos sonhos, para ele pegar um livro no futuro e ler é importante, tudo é muito importante. A contação de história na vida da criança sim, tem que existir sempre.

Verifica-se que as histórias são de grande valia na educação das crianças, em acordo com a fala da diretora Dohme (2011) retrata bem isso quando fala que todas a histórias contribuem de uma forma ou de outra para a educação, umas desenvolvem a imaginação, outras o senso crítico, por exemplo.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A literatura infantil juntamente com a contação de história é de suma importância para o desenvolvimento das crianças, ela aproxima os alunos, havendo maior interação entre os mesmos, e os valores que contém dentro das histórias junta o saber com as atitudes, portanto as crianças tornam-se indivíduos capazes de agir em diferentes situações, tornando-se pessoas admiráveis convivendo em harmonia dentro da sociedade.
A escola é dada como um lugar de construção de conhecimentos, sendo assim deve dar especial atenção à contação de histórias, pois são grandes as vantagens destacadas nela, como na aprendizagem de conteúdos, na comunicação, assim como na socialização, na criatividade e na disciplina. Ela contribui em todos os aspectos na aprendizagem, no aspecto físico, cognitivo, moral e social.
O projeto “Floresta Encantada dos Livros” ao trabalhar com os alunos as contações de histórias e encenação dos clássicos, remete às crianças o desejo de se tornar cidadãos respeitados e conscientes em prol de um mundo melhor reforçando valores universais de bondade, respeito, tolerância e convivência respeitosa.
No decorrer da pesquisa percebemos que a instituição de ensino tem tido a preocupação de trabalhar com as crianças conceitos e ensinamentos, que as façam crescer quanto pessoa ativa na sociedade que os rodeia.
Durante a observação participante e as entrevistas realizadas, pode-se perceber que é através das contações de histórias que se repassa mais ensinamentos, pois a mesma facilita o aluno a suscitar o imaginário, viajando no mundo das fantasias e sonhos, e, principalmente, desempenha tarefa de educar, transmitindo valores educacionais, onde a criança estimula a sua criatividade, senso crítico, disciplina, caráter, entre outros. 
Considerou-se que os objetivos traçados nessa pesquisa foram atingidos, pois pudemos refletir sobre a literatura infantil a partir da contação de história como repasse de valores, e pudemos também captar a visão dos envolvidos sobre o assunto discutido, assim como verificamos a aprendizagem das crianças durante o projeto, percebendo a evolução das mesmas.
Neste contexto, o despertar da criança se desenvolve a partir do estimulo que o professor promove, quanto mais ele os estimular e criar situações de aprendizagem onde as contações de história se desenvolva, maior será os valores aprendidos e maior o gosto pela leitura ao decorrer da vida. Contudo, se faz necessário que os professores utilizem essa ferramenta para o desenvolvimento da criança, despertando pequenos leitores e estimulando para o mundo da imaginação.
Deve-se investir nas crianças, sendo por meio de projetos ou não, pois é o primeiro passo para a construção de uma sociedade com menos problemas e conflitos sociais. Percebe-se que o CMEI só tem a aumentar esse investimento, trazendo para as crianças coisas novas que vão além da sala de aula.
Portanto, a partir dessa experiência, pudemos perceber o quanto podemos ser, além do que erámos quando começamos a pesquisa, percebendo de maneira concreta o papel do professor pelo despertar das “coisas boas” que a vida oferece. Além da oportunidade de crescimento profissional, tivemos a oportunidade de crescimento pessoal por meio de tudo que vimos e vivenciamos durante todo o processo.

REFERÊNCIAS
ABRAMOVICH, Fanny. Literatura Infantil: gostosuras e bobices. 4. ed. São Paulo: Scipione, 1997.
BOFF, Leonardo. A águia e a galinha: uma metáfora da condição humana. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.
BRASIL. Referencial curricular nacional para a educação infantil / Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. Volume 2: Formação pessoal e social — Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Temas Transversais — Ética. Brasília: MEC/SEF, 1997.
CADEMARTORI, Lígia. O que é literatura infantil? 6. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.
CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 1991.
COLES, Robert. Inteligência moral das crianças. Rio de Janeiro: Campus, 1998.
DOHME, Vania D’ Angelo. Técnicas de contar histórias: um guia para desenvolver as suas habilidades e obter sucesso na apresentação de uma história. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011.
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler em três artigos que se completam. 23ª ed. São Paulo: Autores Associados: Cortez, 1991.
GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
LÜDKE, Menga e ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.
OLIVEIRA, Cristiane Madanêlo de. A LITERATURA INFANTIL.
Disponível em: <http://www.graudez.com.br/litinf/origens.htm>. Acesso em: 25 set. 2014.
QUEIROZ, Dayse Cristina Souza de. Projetos na Educação Infantil. Disponível em: <http://pt.scribd.com/doc/117142806/PROJETOSNA-EDUCACAO-INFANTIL-Barbosa>. Acesso em: 22 mar. 2015.
SANTOS, P. F. Ética na Educação Infantil. Disponível em: <http://www.fap.com.br/forum_2012/forum/pdf/Humanas/Comunicacao_Oral/ResHumCO17.pdf.> Acesso em: 13 abr. 2015.
TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais. São Paulo: Atlas, 1987.
ZILBERMAN, Regina. Como e por que ler a literatura infantil brasileira. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005.


